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PROVÍNCIA DE S. PAULO YTTT 5 de Outubro de 1878 

PARIS, 4 de Setembro de 1878. 

( Do nosso correspondente de Paris ) 

A política interior da França é a mais 
satisfatória possível. Está aberta a campa­
nha eleitoral para a renovação de u m ter­
ço do senado e o resultado d'esta campa­
nha não é mais duvidoso para ninguém. 

Debalde os partidos revolucionários se ex-
forçam para agitar de novo o paiz ; a sua 
impotência está demonstrada e as recrimi-
nações que diariamente se dirigem entre 
si provam em demasia as ua confusão. 

0 governo segue a corrente da ojJnião 
publica e os ministros em vários discursos 
feitos nas províncias repetem constantemen­
te que do resultado das eleições próximas 
depende a tranqüilidade e bem-estar no in­
terior e a paz e confiança no estrangeiro. 

Com uma maioria republicana moderada 
no senado o governo vir-se-ha livre das pe-
ias que até aqui o tem impedido de marchar 
com passo firme no caminho das reformas. 
E' de esperar que dentre em pouco a Fran­
ga se veja livre das aventuras porque afez 
passar a intriga de três monarchias mori­
bundas o a Republica ficará de uma vez im­
plantada no solo francez. 

ALLEMANHA 

Bismark prepara-se tranquillamente pa­
ra a próxima sessão do parlamento allemão 
e não parece dever fazer muito caso a inú­
til dissolução que lhe inílingiu. Os libera-
es-nacionaes mostram se de fácil composi­
ção e estão dispostos a votar, mediante cer­
tas eramendas, a lei de excepção contra os 
socialistas,quanto aos uitramontanos as su­
as decisões são ainda incertas ; mas,se con­
tinuam a conservar-se na reserva, é sem 
duvida no intuito de obter melhores con­
dições. 

Às negociaçães entre Bismark e o núncio 
Maselha deram em resultado u m accordo 
cujos pormenóres não são ainda bem conhe­
cidos, mas que, segundo todas as apparen-
cias, põem fim á lucta travada entre o Va­
ticano, e a corte de Berlim. Os intransi­
gentes que rodeiam Leão XIII indignara-se 
com esta transacçào; mas a vontade do Pa­
pa é inabalável Tem-se comraentado mui­
to nos círculos políticos europeus u m arti-

Uma flor em leilão 
i 

POR 

XAVIER DE MONTÈPIN 

(Continuação do N. 134) 

A' direita, entrando-se, da-se com um 
armário de pinho, pintado, fingindo acajú. 

U m a das portas deste movei de luxo pri­
vada das dobradiças, e por fcso obrigada 
a encostar-se á parede, permitte, desse mo­
do, ver-se o interior; sobre as prateleiras, 
alguns pratos quebrados, uma sopeira sem 
tampa, três garrafas vasias e um par de sa­
patos grossos mal engraixados. 

Deante do armário ostenta-se uma enxer­
ga com mais de um rasgáo. 

U m a frigideira de ferro, da qual já ha­
víamos presentido a presença, descança so-
•bre o fogão de mesa de" madeira em vez de 
mármore- ^ 

U m vidro Achado, um pote de gordura, 
uma escova velha^e três cachimbos, com­
pletara a decoração da lareira. 

As paredes caiadas de branco estão co­
bertas de desenhos indecentes, feitos a car­
vão, frescos de Gomorra '... Revoltantes 
obscenidades traçadas por algum artista das 
penitenciárias. 

go do órgão oíficioso do Vaticano que cen­
sura abertamente o systeraa de opposição a 
todo o transe. 

QUESTÃO D'ORIENTE 

-> 

A situação da política Oriental poucas al­
terações ofterece. Os plenipotenciarios que 
redigiram o tratado de Berlim entregaram-
n'o, como Deus entregou o mundo, às dis­
putas dos homens,e estas disputas são vivas. 

O exercito austríaco continua a sua mar­
cha na Bosnia e na Herzegovina lenta mas 
seguramente, e os musulmanos d'essas duas 
províncias fornecem até ao cabo á ambição 
austríaca, pretextos para transformar a oc-
cupação em annexação. 

Quanto aos Russos que diziam terempre-
hendido a missão de proporcionar aos Búl­
garos destinos melhores,não parece que te­
nham ensinado aos seus protegidos a mode­
ração e o perdão das injurias. Continua-se 
sempre a fallar de massacres na Bulgária 
com a única diíferença porém, que as victi-
mas tornaram-se algozes e vice-versa, li' 
raro o ter-se visto um povo excitar a indig­
nação tão pouco tempo depois de ter exci­
tado a piedade. U m a commissão européia 
percorreu o theatro das ultimas violências, 
mas a tarefa d'esta commissão era bastante 
difficil n'um paiz militarraente occupado pe­
los Russos, a quem a opinião publica torna 
naturalmente culpada dos crimes que dei­
xam comraetter. Acrescente-se a isto que 
os musulmanos das montanhas persistem em 
não submetter e que preferem morrer com 
as armas na mão a deixarem-se exterminar 
ou despojar sem defesa. 

Quando os Russos chegaram ás portas de 
Constantinopla dizia-se que não havia mais 
Turcos. Pois ha-os e tantos que por toda 
a parte resistem,na Albânia, aos Montene-
grinos ; na Bosnia, aos Austríacos; na Bul­
gária, aos Russos ; na Servia, aos Servos. 
Tudo quanto o tratado de Berlim deu a uus 
e outros é agora preciso tomal-o e a tare­
fa não é nada fácil. 

Só a Inglaterra é que entrou sem custo 
na posse do seu quinhão. E d'este modo 
fica amplamente demonstrado que a manei­
ra mais fácil e menos dispendiosa de des­
pojar u m povo consiste em testemunhar-lhe 
muita amizade e interessar-se por elle. 

RÚSSIA 

As ultimas noticias annunciam a creação 
d'ura ministério de policias. A actual poli-

A torcida carbonisada da candeia servio 
para illustrar o tecto de arabescos daquelle 
mesmo gênero, enquadrando mottes os mais 
vergonhosos da linguagem mais dissoluta. 
. U m a mala de miserável apparencia pousa 
sobre o peitoril da janella. 

Deante da lareira ve-se uma mesinha ab­
solutamente igual ás do Jardim de Idalia. 
O locatário do aposento em que nos acha­
mos, por acaso ou por distracção, confun­
diria os seus bens com os do visiníio ?... 

Sobre essa mesa,da qual não indagaremos 
a propriedade em- virtude do axioraa dogco-
digo civil : «em matéria de moveis a posse é 
documento». Sobre essa mesa, em Um, estão 
u m a garrafa de aguardente, outra de rhum 
e uma caixa de fósforos. 

De cada lado da mesinha. por conseqüên­
cia um em face do outro, estão assentados 
dous homens estravagantemente vestidos, 
com os cotovellos apoiados na taboa, copo 
na mão, cachimbo na bocca ; entregues a 
uma conversação, sem duvida, assaz inte­
ressa n te -

Ura desses homens traja umas calças aver­
melhadas, despojo militar do Templo e que 
servira talves de invólucro ás tíbias heróicas 
de um futuro marechal de França,uma blu­
sa azul cujo estado de conservação e limpesa 
deixa muito a desejar, uma gravata raulti-
cor atada negligentemente ao redor do pes­
coço e com as largas pontas cahidas de mo­
do a occultar o lugar da camisa ausente,e, 
finalmente, um bonet de veludo rafado em 
forma do capacete com u m a fivela de cobre 
doirado que attrahe o olhar mais distraindo. 

A cabeça desse homem é de uma bellesa,' 

cia russadivide-seem dois ramos: a alta po­
licia que se occupa dos negócios submettí-
dos directamente ao Czar. e a policia ordi­
nária que depende do ministério do interior. 
A reforma anpunciada consiste na reunião 
n'um só ministério da alta policia ou poli­
cia política e de política propriamente di­
ta ou de segurança. Debaixo do ponto do 
vista político, esta reforma è considerada 
na Rússia como u m a affirmação da política 
de compressão de que o conde de Chouva-
lof,titular do novo ministério, passa por ser 
representante. 

Cavacos parisienses. 

A França acaba de prestar solemne ho­
menagem á memória de u m dos homens ma­
is illustres do nosso tempo, ao grande cida­
dão que a historia denomina o libertador do 
território, o fundador da Republica france-
za, a Thíers eraíim. 

A cerimonia teve lugar a 3.de Setembro, 
anniyersario da morte do grande patriota. 

O leitor de e estar lembrado das exéquias 
feitas ha ura anno. Como ha um anno,sen­
tia-se n'esta cerimonia que era ura dia do 
lueto nacional, e não foi só a população 
parisiense que se inclinou ante esta grande 
sombra, mas a França inteira apresentada 
por delegados nomeados para este effeito. 
De todos os pontos do território, vieram as­
sistir a cerimonia de hontem os represen­
tantes das asserabléas departamentaes e 
coram unaes. 

O vasto recinto de Notre-Dame era insuf-
ficiente para conter os assistentes que de 
toda a parte tinham acudido. A attenção 
da França inteira estava fixa na velha ba­
sílica, onde a memória veneranda d'um 
grande cidadão recebeu honras desconhe­
cidas aos próprios reis. 

O que a França glorificou assim cora es­
ta grande homenagem foi não só o homem, 
mas também a causa que elle serviu,a cau­
sa a que cunsagreu os últimos annos de 
sua viíla. Quaesquer que sejam os nume­
rosos títulos que Thíers tenha a admiração 
dos seus concidadãos e da posteridade, se­
melhantes manifestações nacíonaes- não se 
produziriam com este brilho se Thiers fosse 
apenas u m a personalidade illustre, se o seu 
nome não se confundisse com o da pátria 
que elle libertou e da republica que fun­
dou. 

a ura tempo, pittoresca e magestosa. 
A fronte o nariz, a bocca, os olhos todos 

, os traços einfim.de seu semblante oílerecem 
à primeira vista o typo grego da.maisirre-
prehensivel frescura. 

Magníficos cabellos dessa cor castanha 
que tanto agrada aos artistas,mas já entre-
raeiado de alguns fios de prata, unia barba 
espessa, ondeada naturalmente.cahindo lhe 
até o peito, completava a illusão... 

A o vel o julgar-se-hia u m mármore de 
Phidias ou de Praxiteles animado de súbito. 

Mas exarainando-se attentamente, esiu-
dando-se a expressão dessa cabeça tão bella 
sente-se uma repulsão expontânea e una des­
gosto instinetivo suecederem a admiração. 

E" que, com effejto, essa fronte olympica 
está vincada de rugas, praticadas não pela 
idade mas pela devassidào. As palpebras 
cercadas por uma orla roixa e listras que 
tornam mais saliento o vermelho dos olhos. 
os cilios raros, as faces cavadas e os lábios 
grossos denunciam uma sensualidade gros­
seira-, quasí bestial ; a physionòmia, emíim, 
em flagrante desaccordo com as linhas do 
rosto, indicam claramente : —baixesa, vi­
cio e brutalidade. 

Esse homem que não tom mais de qua­
renta e cinco a cinqüenta annos, e p 
muito mais idoso, já o codhecemÓG ou pelo 
menos já ouvimos fallar em seu nome c a-
preciar o sou caracter e bellts qualidades. 

Chain i-se Paulo Aubry, exerce nas oífi-
cinas de pintura o esculpiura a profissão de 
modelo, os collegas chamarn^n.o Leonidas, 
appellído pelo qual é vulgarmente conhe­
cido. 

BRAZIL 

Raramente assistimos a u m a cerimonia 
mais tocante. A um anno de distancia,es­
te povo, tantas vezes acusado de leviano e 
ingrato, soube encontrar o mesmo fervor e 
piedade reconhecida. Ao vir a multidão 
que se apinhava desde a praça do Carrous-
sel até a igreja de Notre-Dame, dir-se-hia 
que a morte de Thíers datava da véspera e 
que a sua sombra pairava ainda sobre a ca­
pital da França. 

A Cathedral tinha sido adornada para es 
ta circumstancia e o seu aspecto era ver 
dadeiramente imponente. A pedra de Ia 
vores gothicos da antiga cathedral immor 
talisada por Victor-Hugo, desapparecia so 
os immensos festões de panno preto borda 
do a prata. Ao centro da basílica elevava 
se u m rico catafalco ornado de estatueta 
allegoncas de prata,rodeado por mil tochei 
ros e juncado de flores. Alem das reputa 
ções de todos os departamentos da Franç 
| ( excepto três ), tudo quanto Paris conte 
de iliustre na política, sciencia, artes, di 
plomacia etc, viera prestar a homenagei 
devida á memória do primeiro presidente d 
Republica. E.nos arredores da cathedral 
no cemitério, no caminho do cortejo, um 
multidão immensa recolhida e triste, o po 
vo Gr.ifim. cujas manifestações se não mer 
cadejam e que si obt^em os que soubera: 
bem merecer da pátria. 

%LM.u..u^itrjaiMasiMH^xíx .<-.•*• •I.JUIUIII.II. -iffliwv.nyTj: 
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A viagem imperial a ((Nova Louzã)) 

No dia 16, S. M. o Imperador com sua 
comitiva e vark s pessoas desta cidade de 
Mogy-mirim e de outros pontos da provín­
cia de S. Paulo, partio desta cidade ás "/ 
horas e 3 quartos da manhã, era trem ex 
presso da linha Mogyana, com destino á co 
lonia Nova Louzã , e chegando ás 8 hora 
ao campo do Guassú no ponto onde a linha 
férrea atravessa a estrada da vil Ia do Pi­
nhal, ali se achava o Sr. Comraendador Jo­
ão Elisario de (arvalho Monte Negro, digno 
proprietário d'aquella colônia, á espera de 
-S. M . que era seguida passou-se para u m 
carro coberto e puchado por animaos em 
que fez a viagem fie duas léguas e quarto 
até á colônia, levando a seu lado o Exmo. 
Sr. Conde de Iguassú, e acompanhado das 
mais pessoas da comitiva que forão em ou-

0 indivíduo que está sentado diante delle 
é quasí da mesma idade , tem os cabellos 
grisalhos ; o rosto rugado é de uma grosse­
ria repugnante. Seu olhar oblíquo e irre­
quieto parece ter receio pousar por muito 
tempo nos homens e nas cousas. 

Traja umas calças largas cor do azeito­
na, u m a especio de rodai,ue guarneeido do 
fita e u m colete de casimira de ramagens, 
côr de laranja. 

ü ehapéu inclina-se sobro a orelha di­
reita. U m tufo de cabellos em caracol a-
presenta-se do lado opposto. 

U m lenço de seda esiendo-so sobre o pei­
to. U m annel de lalão doirado com uma-
pedra falsa orna-lhe o dedo aunular da mão 
esquerda,com a qual segura >- cachimbo. 

Chama-se este personagem Adolpbo Gal-
limand. 

No tempo de sua tempestuosa mocidade, 
viveu do h.onioso comrnercio de cadeias de 
segurança e da industria nocturna das so­
nhas do lheafro .1 omique. 

Mas os tempos mudaram ! 
Outros meios de existência sobrevieram, 

permittindo lhe um certo bem ist^r 
do u m a vida calma e sem cuida 

Dentro em | nheceremos esses me­
ios. 

U m a vez que já sabenus quem eHes são, 
om/amos o que dizem tão eondigi os amigos. 

— Assim, j»ois, meu pobre Leonidas. di­
zia Adolpbo tocando o seu cálice no do ami 
go ; assim, p< is, pelo que parece não é Lá 
muito feliz. 
— Não me fali es nisso acudiu o modelo ; 

sou \im (0'pci a ! f/niie r.a ditca, toa)],;i;e-
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tros sete carros-frolys que o Sr. Comraenr i 
dador abi tinha para as conduzir ate fazen­
da, onde chegarão antes das 10 h 

A colônia apresentava um Ilndissim i 
pecto. No portão da-entrada era numeroso! 
o concurso de povo da visinhança que an-I 
cioso esperava a chegada de Sua Ma: 
cie. b m bonito arco de arbustos e rio:es ten­
do aos lados duas bandoirolas nacio. 
dava entrada para a colônia até ao portão 
ao terreiro, e daqui seguia-se por uma rua 
orlada de palmeiras e mastros embandeíra-
aos até a frente das casas, terminando aqui 
aquella rua por «bus- arcos também de ar­
bustos e flores em festoes, dos quaes se a-
longavão á esquerda e a direita duas linhas 
de palmeiras e mastros com bandeiras na-
cionaes e portuguezas em toda a frente do , 
extenso terreiro das casas. No primeiro de- \ 
grão da escada que dá entrada na casa dal 
direciona, erguia-se um lindo arco de ma-j 
deira pintado com as cores nacionaes, em 
cuja cimalha lia se a inscripção—A D. Pe­
dro li—coroada com a bandeira brasileira 
e cercada de graciosos-festões de flore 
turaes pendentes do centro do arco. !'o al­
to da porta arqueuda^o priueip.il da 
também pendia:, outros festões apo 
capiteis dos portaes e pendentes destes, e a-; 
janellas da frente est-ivão ornadas de col-
xus^de da lasco do cores. 

Era tão agradável a prespectiva apr 
tada pelo conjuncto destas bellezas artifi-
eiaes e naturaes, com cs laranjaes cobertos 
de pomos doirados, as vordejantes hortas 
aos lados das casa's, a grande vinha qin 
comera a revestir-se de i is, o o 
cafesal coroando a grande encosta que com 

comprida rua de 1 w 
ca a traz das casas ; que o Presi­
dente da Província exclamou : «nunca vi 

m pre-u.m estabelecimento agrícola tão 
parado; tão risonho » 

S. AL o Imperador foi recém 'o com a 
mais ampla ruánil i de alegria, não só 
pelos empregados da colônia, como também 
pelas centenas de pessoas que ali tinhão 

•orrido para verem o Monareha, con-
tando-se entre ellas muitos fazendeiros im­
portantes de Mpgy-guassú e do Espirito 
Santo i)o Pinhal, o entre es,, s os Srs'. Te­
nente Coronel Anhaia e seu digno filho Dr. 
Anhaia, capitães José Ribeiro da MotLi Pa 
es, Damaso da Motta Paes e Joaquim Tho-
maz Oliveira Tito, Tenente Sigesfredo da 
Motta Paes, Ivo José da Cunha João d 
cha Mattos, José de Campos Mattos e os 
commerciantes do Pinhal Srs. Joaquim Al­
meida Vergueiro Filho, Theodoro Franco e 
outros. 

Por entre duas alas cuidadosamente for­
madas pelos empregados da colônia, sendo 
à direita as famílias e a esquerda os colo­
nos solteiros, passara S. M". í. coberto de 
fiores que lhe erão lançadas pelas mulheres 
e peias criancinhas. Ao chegar S. 3VÍ. I. ao-
terreiro flzerao-se ouvir calorosos e enthu-
s.asticos vivas, e subirão aos ares numero­
sas girandolas de foguetes. 

Convidado pelo Sr. Commendador e por 
seu digno irmão reverendissimo vSr. Dr. Jo­
sé Daniel Monte Negro, que ali se achava 
revestido com vestes sacerdotaes, S. M. en­
trou na c-ísa da directoria onde não s; de­
morou, mostrando logo desejos de ver a co­
lônia, e em seguida dirigiu-se a pé açompa-

na disga !... Que vida !... 
E de um sò trago virou o pouco rhura q.ue 

lhe restava no copo. 
— N e m um gancho ? tornou sentencio-

samente Gallimand. 
— Qual ! se sou um caipora ' 
— E o que dizes respeito a pequena ?.... 

perguntou o interlocutor do modelo.. 
— Fallas de Leontina ? 
— Sempre dura ? 
— Dura que faz dó !... E de umas par-j 

leu que causa tédio !---Sabes que ella esta-1 
va em uma casa de drogas ?... 

— Sei, sim. 
— Que não queria deixar apesar de ga-j 

nhar apenas uns miseráveis trinta c 
simos por dia !... 

— Trinta centésimos ! ah ! que tolinha ! 
— E ainda em cima voltava as costas ao 

patrão, que è rico e lhe queria tanto. 
— Ora vejam isto ! 
— Parece que lá chegou um dia em que 

o patrão quiz concluir a negociação.— Já 
eu me via senhor de uma boa e rendosa si-
hecura... 

— Certamente ! 
— Que julgas tu que ella fez ? 
— Recusou a felicidade ? ! 
— E a minha também, que é o peior ! 

Trepou-se em suas tamancas, fez-se de boa 
e abandonou a loja !... E como ou a qui-
zesse fazer chegar a razão, porque emfira 
um pae sempre ô pae, ellá declarou-me po­
sitivamente que ia fazer-se irmã de cari­
dade !... 
— Oh ' oh ! 
— Fui lhe á mão. 
— De vias tel-o feito. 

nbado de toda a comitiva e dos Srs. Com­
mendador o Doutor Móul í Negro e mais 

ao cafesal que i alto da men-
; Ia encosta aonde so vai por aquella 

pitoresca rua de laranjeiras de outras ar­
vores fructiferas e flores. Ali foi muito a-
preciado por todos os ilhistres visitantes o 
cafesal .que, em verdade nada deixa a de­
sejar, assim como a linda vista que d'ali se 
observa para todos os lados e que põe a des­
coberto aos olhos do visitante todos os ou­
tros cafés as da colônia e grande parte das 
suas férteis terras. Findo este passeio, S. 
M. o imperador, sempre acompanhado dos 
demais visitantes, percorreu todas as casas, 
machinas, terreiros, hortas, pomar, quar­
téis dos empregados solteiros e das famílias : 
e foi tal o aceio, boa ordem, e o contenta­
mento que notou nos empregados ; tanto 
gostou do todo da Nova Louzã, que em pu­
blico, apertou com efíusào a mão do seu dig­
no proprietário felicitando o pelo lisongei-
ro e exemplar (textuaes palavras) estado de 
seu florescente estabelecimento, maravi-
Lhando-se do que nem um empregado de-

' á casa um só real. 
• ido um lauto almoço. 

í. a occupar á me-
Iho ficava «vis a-vis» o Sr. 

igro, e o lado direito do Mo-
n ireh t o Sr. Commendador. Durante a re­
feição.o Sr. Commendador foi obsequiado 
com <>. brindes: üo Exmo Sr. 
Presidente do Conselho e Ministro d'Agri-
cultura ; do Exmo. Sr. Presidente da Pro­
víncia ; Io Exmo. Sr. Conselheiro d'Estado 
o Senador Visconde do Bom Detiro ; do Sr. 
Conde de Igna§sú Camarista de S. M.-: do 
Exmo. >r. Liarão de Maceió medico da casa 
impeií :.l ; do Sr. deputado Moreira de Bar­
res e do outros cavalheiros. O Si1. Commen­
dador Monto Negro levantou um brinde a 
S. M. u Imperador. 

Meia hora depois do meio dia terminou o 
almoço, e S. M. o sua imperial comitiva e 
mais pessoas presentes dirigirão-se a -ala 
principal e ali o augusto viajante e todos 
os outros iilustres visitantes assignalarido 
sim visita ;i Nova Louzã, deixarão seus no­
mes em o álbum do- visitantes da colônia, 
tendo o Exmo. Sr. Presidente do Conselho 
escriptu nelle algumas palavras que muito 
devora lisougear- o st". Cominenda<Por Monte 

p . e tanto S. EXJ. como todos os ca­
valheiros já nomeados e distiocfos fazen­
deiros srs. João Til>:riça o Major Manoel de 
Freitas Novaes abraçarão o chefe e proprie­
tário da Nova Louzã ao sahirern desta colô­
nia felicitando-o pelo beliissimo estado des­
te estabellecimcnto modelo. O mesmo Exm. 

Presidente do Concelho declarou sentir 
não ter mais tempo para demorar se nas su­
as apreciações ; inquirira e examinara tu­
do, mesmo em pouco tempo, com a mais 
.desvelada attençáo. Como todos os visitan­
tes reparou que muitos empregados da co­
lônia se achavão com medalhas ao peito. 
O sr. Commendadcr explicando o que signi-
íicavão taes distinôtivos referiu : que os ho­
mens e as mulheres que tinhão a medalha 
ao lado esquerdo erão ainda dos fundado­
res do estabelecimento, como se via da ins-
cripção gravada na medalha, e os que a ti-
nháo ao lado direito erão empregados que 
na casa contava-; sete annos de serviços, 
como indicava a respectiva inscripção, e a-

lém disso tem um prêmio de 100$000 rs. o 
colono que se conserva no estabelecimento 
por seis annos consecutivos, no caso que se 
retire para o seu paiz, sendo aquella quan­
tia applicada ao pagamento de sua passa­
gem, e o que se demorar mais um anuo, re- i 
cebe a medalha descripta, como attestado I 
de seu amor ao trabalho e permanência na 
colônia. Estes e outros estímulos de que o 
sr. Commendador costuma lançar mão era 
proveito reciproco, a escala de laa lettras 
sustentada à sua custa na colônia, as ma­
neiras famiJiares mas respeitosas com que 
uza tratar os seus empregados, serão cau­
sas principaes das nunca interrompidas bo­
as relações que sempre tem existido entre 
os moradores da feliz colônia e o seu hon­
rado chefe como geralmente se crê, ou se­
rá tudo devido ao systeina de salário ado-
ptado na colônia desde a sua fundação e a 
boa escolha dos empregados admittidos no 
estabelecimento ? Nós cremos que do com­
plexo de todas estas circumstancias e não 
i menos das excepcionaes qualidades do Sr. 
I Commendador Monte Negro que parece ter 
\ nascido predestiuado para dirigir estabele­
cimentos de tal natureza, se devem os bons 
i resultados práticos a que tem attingido a 
j Nova Louzã e a honradíssima forma que 
I geralmente goza. 

S. M. o Imperador antes de se retirar-se 
; declarou em publico «que já fazia um juízo 
muito favorável á Nova. Louzã, mas que se 
| retirava muito satisfeito por ter encontra­
do tudo tão bem disposto, tão florescente, 
que muito excedeu a sua espectativa». 

" Exmo. Sr. Presidente do Conselho de 
Minir>tros ao retirar-se dirigiu-se aos em-
j pregados, louvando-os pelo s<m bom COMÍ-
| portamento e anirnando-os a que assim con­
tinuem a proceder. E em verdade, é dejus-
| tiça notar que os empregados da Nova Lou-
I zã são merecedores de taes louvores, pois 
ha 11 annos que existe a colônia, sendo a-

j penas fundada com ^i) pessoas naturaes da 
! vil!a da Louzã de Portugal, inclusive o seu 
i fundador, present 'mente eleva-se o seu pes-
:soal a M O indivíduos, o neste não pequeno 
I decurso de tempo ainda não houve uma sò 
! desordem na colônia, uma só queixa dos em 
í pregados contra seu digno chefe, nem âe^-
| te contra aq.uo.lles e nem dos visinhos da 
| colônia, ainda não houve um só facto que 
desse motivo a intervenção de qualquer au-
thor-idade do paiz. E corno não ha do ser 
assi ,i se o sr. Commr-n !ady>r estima os em­
pregados como se fossem família sua, e é 
por elles estimado como um pae e respeita­
do como i:.n chefe digno e dedicado. E a 
prova 'lo.-úas asserçòes ó . que diversos e n-
pregados e -it'- famílias tem *ahi Io da colo 
nia com destino a Portugal e tem de làvol-
tad i á colônia ompreg mdp-se de novo no 
trabalho. E" que nesta colônia não exis­
tem engaj.iamnt w : os colonos estão ali de 
sua livre vontade, são tratados como-em­
pregados da casa e companheiros de tra­
balho de s.oi ohèfí, e não como colonos, 

Antes do 1 hora da tarde, S. M. I. e sua 
comitiva o mais pessoas que o acompanha­
rão salmão da Nova S,onzã, sendo nova­
mente acompanhados pelo sr. Monte Negro 
at • ao mesmo ponto da linha férrea no 
campo do Guassú, e d abi voltarão no trem 
expresso para esta cidade onde chegarão as 
3 horas da tarde. 

Nesta viagem de S. M. L á rica província 
de S. Paulo, o primeiro estabelecimento 
colonial que o Monareha visitou foi a No­
va Louzã. E' distineção bem merecida pe­
lo seu digno proprietário. Os. relevantes 
serviços por eile prestados á causa do#tra-
balho livre, a nobresa do seu caracter, as 
provas não equívocas que tem dado do seu 
amor ao paiz já por oceasião da gerra com 
o Paraguay e já em épocas de epidemias, os 
seus serviços prestados à instrucção publi­
ca, são justos títulos a estima e considera­
ção que tão nobremente goza, quer entre 
os seus compatriotas quer entre os brazi-
leiros. 

Mogy-mirim Setembro de 78. 

À moda 
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— impuz-llie o meu direito. 
— Bem. bem. 
— Afinal, fui-lhe ao pello. 
— Muito bem, muito bem ! 
— Adolpho, tu approvas ? 
— Leonidas, eu te applaudo I 
— E's amiffo, bem se vê. 
— Sim, sou teu amigo; vamos, continua. 
— Depois de corrigil-a, disse lhe que se 

tentasso.se quer fugir de minha companhia 
cortar-lhe hia as azas... 

-- Que te respondeu ella ? 
— Nada ; desatou a chorar come uma 

torneira. 
— E actualmente o que faz ella ? 
— i) mesmo que o pae. 
— Serve de -modelo nas ofncinas de pin­

tura ? 
— Algumas vezes, mas a muito custo ; 

ella não quer mas eu convenoo-a com o 
meu tiraleimas. 

— Que vem a ser esse teu liraleimas. 
— U m juncosinho de baleia que ali tenho 

guardado. 
— Ah I Leonidas,tu és um tanto'rispido. 
— Qual ! ninguém é mais jovial nem tem 

melhor temperamento. 
— Mas dize-me cá... tornou Adolpho com 

um riso cynico. 
— O que ? 
— Nas ofncinas os artistas não costumam 

requestar os modelos femininos ? 
— Se costumam ! 
— E então ?... 
— Foi contando com isso que dei-lhe essa 

nova profissão ; para ver se assim abran­
dava um pouco. 

— E tens conseguido ? 

— Nada, nem um paço deu ainda. Ha 2 
mezes que serve de modelo e está na mesma. 

— E' possível ! 
— Como te digo. 
— Ah ! meu pobre amigo ! agora vejo 

quanto és realmente caipora I... 
— Se sou ! eu bem conheço. Basta te 

dizer que Leontina é tão perfeita como a 
própria Vonus de Mulo. 

— Que dizes ? ! 

— Digo-te" Venus de Milo, mas entenda-
se. do tempo em que a sua reputação era 
sem rival. — Eu queria que ella se expu-
zesse nua,para modelo,isso renderia a quá­
druplo, mas niclesl... Tenho lhe dado a 
valer, feito mil ameaças, nada consegui !.. 
E' mais fácil matal-a ,que conseguir d'ella 
semelhante cousa I 

— Que cabeçuda 1 
— .Não se encontra, por mais que se pro­

cure, outra em todo Paris. 
— O que apresenta ella, para medelo ? 
— A cabeça, o pescoço, as mãos e os 

braços. 
— Dá-te ella ao menos tudo quanto ga­

nha ? 

— Dá-me bastante ; mas, sabes o que a 
ardilosa faz ? 

— Quando me disseres saberei. 
— Pois bem, imagina, que em vez de me 

dar todo o dinheiro, reserva algum para 
pagar minhas dividas ! 

Adolpho bateu com o punho sobre a mesa 
— Ah ! é de mais I... A pequena tem 

todos os viciòs ! 

Leonidas encheu d'aguardente seu cálice 
e o do amigo. 

Balão, balão, balão, perdão te imploro, 
Se outr'ora te maldisse, 

Se contra ti em verso mal sonoro 
Soliei muita sandice. 

Tu suecumbiste, mas^de tua tumba 
Ouço uma gargalhada que retumba. 

«Atráz de mim virá inda algum dia, 
Quem bom me hade fazer i » 

Tal foi o grito que da campa fria 
'Soltastes com satauico prazer. 

Ouvio. o inferno tua praga horrenda, 
E peior que o soneto veio a emenda. 

Astro sinistro no momento extremo 
De teu oceaso trisle, 

E m desespero no- isteriur supremo 
O bojo sacudiste 

E surgiram de tua vasia roda 
us burlescos vestir! s hoje em moda. 

Moda pyramídal, moda enfezada, 
Que o donairoso porte 

Da moça a ma.s esbelta e bem talhada 
Eufeias por tal sorte. 

Que a tornas semelhante a unia clnuriça 
Que em pe desajeitada se inteiriça 

òe vires pelas rua; aos salí nhos 
Mover-se o donairos' porio 

! Como quem vai piz-;ndo soüre espinhos, 
Com a cauda varrendo ímmouso cisco., 
Do espectro esguio a forma não i>'es ante, 
Não fujas. não, que ahi vai uma elegante^ 

Más se de fuce a moco assim se os teu'a. 
- nia e impertigada, 

Se íòr por um dos lados contemplada, 
Diversa perspectiva se aprseul 
L causa assombro vèr sua garupa 
Que área ímmensa pelo espaço oecupa. 

Formidável triângulo desenha-se 
Com br-se igual a altura, 

De cujo, agudo vértice despenha-se 
Catadupa, que atr z se dependura, . 

De fofos e babados 
Com trezentos mil nós empatufados. 
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E m dous tragos, ambos ficaram vazios. 
O modelo exclamou angustiado: 
— A h / meu querido Adolpho, sou ura 

pae bem desgraçado ! 
— Quasi como eu / disse Gallimand ba­

tendo no peito compungido. 
— Como 1 pois ella não te rende ? 
— Pouca cousa... 
— Mas tua lilha vae bem. 
— Como o amor de um poeta ! Já está 

descarada como o pae e a mãe !..'. Sabes 
que ella faz parte dos quadros vivos do 
theatro de ' ? 

- Sei. 
— Ultimamente conquistou o filho de um 

opulento negociante da rua Sentier. Se 
visses como ella faz dansar os escudos do 
rapaz I t 

Sempre te digo que é u m gosto ! Olha 
para mim, Leonidas, olha para mim ! V ê 
como estou catita i... tudo é novo... A ca­
deia do relógio é de ouro puro. . Paga-se 
aos amigos alguns copinhos em todas as 
casas de bebidas que se encontra, come-se á 
boa mesa, vae-se ás torrinhas do theatro 
Gaite, petisca-se u m a ceiasinha depois do 
espectaculo... Afinal, não posso deixar de 
reconhecer que Palmèla não me dá desgos­
tos ! ^ 

— A h ! que se a manhosa da*Leontina 
quizesse fazer outro tanto, também eu po­
deria cruzar cs braços, e flÉiar com os a-
migos !.... 

— Se podias I... tua filha è bonita e bem 
bonita !... 

— Bem desejava que o fosse menos, mas 
que tivesse u m pouco mais de juizo. 

Continua. 

A 

http://priueip.il
http://aq.uo.lles
http://tentasso.se


A linha vertical pura e correcta 
Eleva-se na frente : 

Atraz a curva, a linha do poeta 
Em fofos ondulando mollemente 
Nos apresenta na suave escarpa 
A figiua perfeita de uma hapa. 

Pela esguia fachada, núa e liza 
Qual massiço pilar, 

Se brincar co'a ropagem tenta a briza, 
Não acha em que oegar, 

E só o sopro de um tufão valente 
Pôde abalar da cauda o peso ingente. 

Onde vais, virgem cândida e formosa 
Assim cambaleando ? 

Que zombeteira mão despiedosa 
O teu donoso porte torturando 
Te amarrou a essa cauda, que carregas, 
lao atufada de medonhas pregas?... 

Trazes-me a idéa a ovelha timorata, 
Que tremula e oiíegante 

Do tosquiador se esquiva a ruão ingrata. 
E em marcha vacillante 

Vai arrastando .1 lá despedaçada 
Atraz o.n rotos velos pendurada. 

Assim também a corsa malfadada, 
Que ás garras do jaguar 

A; curto espaço toda lacerada 
Co'as visceres ao ar, 

De rojo pelasenda das montanhas 
Pendentes leva as tepidas entranhas. 

Onde estão os meneios graciosos 
De teu porte gentil ?... 

O nobre andar, e os gestos magestosa 
De garbo senhoril ? 

Abafados morreram nessa troxa 
Que assim te faz andar cambeta e coxa. 

E a fronte, a beíia fronte, espelho d'alma, 
lJii-ooo do pensamento, 

g'";..co''1 viv:» '^pressão turvada ou calma 
i i aouz o sentimento, 

A fronte, em que realça se a belleza 
De que pródiga ornou-te a natureza. 

Tua fronte o,da está ?... teus lindos olhos 
BnlQur eu vejo apenas 

Xa sombra por debaixo de uns abrolhos 
De aparadas melenas... 

Ah ! mo.lista cruel, que por cachóta 
le poz ,i,si j Cara de idiota !... 

BERNARDO GUIMARÃES. 
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ECnsasassn 

BmBnlatuhf).-EfTectuou-se a tercei-
ra sessão periódica do jury no termo de In-

Ltuba no dia Io do corrente : sendo con-
demnados os téos-Lücio de moraes, e Cor­
rêa Cavalcanti, nas penas do artigo 125 do 
Lod. penal. 0 primeiro, no grao-medio, 
e o segundo—-no mínimo— parte segunda 
do mesmo artigo. 

Forão defensores, o revd. Vigário, e o 
sr. João Graminha. O accusador — o dr. 
Promotor Publico da Comarca. 

O primeiro defensor, prestou-se unica­
mente levado pela caridade, que move em 
seu coração — como sacerdote legitimo de 
Jesus Christo. 

A' elle os nossos applausos. 

Assassinato.—Acaba de ser assassi­
nado, em sua fazenda, por um seo escra­
vo, o sr. Antônio Fernandes de Barros.im­
portante fazendeiro da cidade de Piracica­
ba, filho do venerando Paulista o sr. José 
Fernandes de Almeida Barros : o assas­
sinado era um moço estimado por suas qua­
lidades; deixa mulher e filhos. 

E' mais um facto horrível que, infeliz­
mente, está se repro^usindo muito a míudo 
entre nòs, pondo em sobresalto e susto os 
lavradores. 

E' preciso que se tome uma medida iner 
gica para cortar se o mal pela raiz. 

Só este anno. nesta Província, acabão 
de dar-se 5 factos desta natureza ; estamos 
mal se ot governo não olhar para nós. 

Lamentamos estê triste acontecimento, e 
cheios de pezar damos os pezames a famí­
lia. • 

Elias L o b o . —- Esteve entre nós a-
quelle distincto maestro,regressando á Cam­
pinas no dia 30 do passado. Tivemos o 
prazer de ouvir uma nova composição de 
Elias Lobo que prima pela originalidade é 
o—PADRE NOSSO —posto em musica. 
No Domingo, na missa do Carmo, fez-se 

ouvir, acompanhada pelo maestro no Har-
monium, á interessante d. Anna Esmeria, 
cantando cora verdadeiro gosto uma com­
posição sacra do seu Pai. 
Consta-nos que Elias Lobo apreciou a 

musica vocal derigida pelo ten. Feliciano 
Júnior, achando algumas vozes bem apro­
veitáveis, esta musica compoem-se de 9 vo­
zes acompanhada pelo harmoniura, tomão 
parte 7 moças. 

O:», •íoão S>ias. —Este distincto me­
dico está de volta de Minas, onde deixou. 
por incomniodo de saúde sua exma.família, 
tendo de párinanecer n'esta cidade por al­
gum tempo. Já entrou no exercício de sua 
clinica. 

.4hn»naek I£rasileiiko Sllus-
ta-acSo- — Fomos obsequiados pelo sr. dr. 
Antônio Manoel dos Reis com um exemplar 
de seu interessante almanack. 
Este livro está nitidamente impresso, e é 

recominendavel peia variedade de interes­
santes artigos instructivos e de recreio. 

Podemos affiançar que o Almanack do sr. 
dr. Reis, no seo gênero, é um dos melhores 
que conhecemos. 

Cada exemplar custa 1000 rs. 

C o m p n n h S a Ytuaua.-No dia 10 
do corrente, no lugar do costume, haverá 
reunião da assembléa geral dos accionistas 
da companhia, para approvação das contas 
do semestre findo. 

Agradecemos a delicadesa da offerta.' 

IPerâer*.—O sr. Garnier acab i de nos 
remetter um novo livro editado era sua a-
creditada officina. —Physica e Cosmogra-
phia— ao alcanse dos meninos, pela sra. I. 
\Perier, acompanhada de 67 gravuras ex-
I plicativas. 

E' um livrinho de muita utilidade, prin­
cipalmente para os meninos que coraeção 
os seos estudos primários. 

A autora, com muito cuidado e critério 
ao alcanse dos m ninos, explica as leis da 
natureza, essas que abrangem todas as ou­
tras. 
A's lições de physica addicionou um pou-

cou de cosmographia, servindo-se d'aquella 
para explicar esta ou vice-versa. 

A parte de cosmographia é ainda mais a-
breviada do que a da physica. estas lições 
são mera preparação para a leitura de o-
bras mais completas. 

As lições são escriptas em sistema de con­
versação com perguntas e respontas, e a 
autora teve muito muito cuidado em sua 
linguagem* não empregando um termo sci-
entiflco sem primeiro explical-o, vem em­
pregar termos techinicos sem que esteja co­
nhecido o objecto. 

Reco ra me ndaraos, este livrinho, com 528 
paginas em 8o aos Pais de família e aos Pro 
fessores e Professoras. 

Agradecemos a oiferta. 

fingem por terra da China 
a índia.—Traduzimos do'«Espelho»,jor­
nal americano, o seguinte : 

«O tenente Gil, official inglez, acaba de 
completar, felizmente, uma viagem da Chi­
na á índia ; sahiu de Sangai em fevereiro 
de 1877 e chegou em dezembro a Rano-oon, 
na Burmadas inglezas. 

— Do mesmo jornal : 

Um tubarão.—Alguns pescadores fran-
côzes, próximo ao cabo Agde. em França, 
colheram em uma rede um tubarão que, 
depois de acompanhar o bote durante toda 
a noutte, conseguiram matar e levar à 
praia. Media 16 pés de comprido e pezava 
2,500 libras. Tinha no estômago a'cabeça. 
patas e outras partes do corpo de uma mu­
la e duas pescadas ainda por digerir. 

Hotel restaurant — E m Campinas 
o sympathico sr. João Avilla acaba de a-
brir no largo do Rosário n. 5 um bello e 
magnífico hotel restaurant, que tomamos a 
liberdade de roiommendar aos nossos pa­
trícios que forem á aquella cidade. Garan­
tem-nos que está montado com um chiquis-
mo comme il faul. O aceioe o capricho 
presidem a todo o serviço do estabelecimento 
Chamamos pois a attenção para o Grande 

Hotel (Restaurant Campineiro. 

C o s m o se malt r a t a nin Iio-
m e n i . —Ura italiano, domicilado em Ale­
xandria ne Egypto. acaba de ser victima 
de uma atroz vingança. 
Os motivos que deram causa a um tão 

monstruoso attentado só poderão ser conhe­
cidos mais tarde pelo processo, que ia ser 
instaurado pelo cônsul italiano em Alexan­
dria. 

Os auetores da vingança, alem de mal­
tratarem a victima, cobrindo-lhe todo o 
corpo de vergastadas e golpes, traçaram-
lhe nas duas faces por meio de fundas in-
cisões e de um líquido corrosivo, as seguin­
tes palav'ras : — ladro, traditore, ruffiano. 

Esses caracteres são indeléveis, de fi 
que aquelle infeliz até o seu ultimo dia rle 
vida, conservará no rosto, publicamente o 
mais vergonhoso e degradante de todos os 
emblemas. 

jWoaistrwoRidade. —Entre os pro-
duetos enviados á"exposição de Pari'? pelos 
Estados-Unidos, ligara um troço de carvão 
cie peara, que pesa 10 toneladas, extraindo 
das importantes minas da Pensylvania. 

y&nntilSneào de easnmeibio. 
—«Diz um jornal de Santiago do Chile 
que acaba de iniciar-se nos tribunaes da 
quella cidade um pleito curiosissimo 1). 
Domitila Castro requer a annullação do seu 
matrimônio com Pedro José Miranda ou an­
tes Petronilha José Miranda por serem am­
bos do mesmo sexo. 

Hora'essa ! » 

Aluga-se unia boa casa, no fim da 
J B r u a Direita, perto da Estação, que 

foi do iinado Major Pereira Mendes. 
Esta casa é nova e com todos os com mo­

dos confortáveis para uma família : acha-
se completamente limpa e asseada. i ara 
tratar com Pereira Netto, no largo da Ma 
triz, preço barato. 1—:j 

O ca»am^'nto d e E£o«°l»efò>r£.— 
O celebre Rochefort que depois da sua eva­
são da Nova Caledonia para onde fora de-
giadado pelo acontecimento da com muna, 
reside na Suissa, vai casar com una a meni­
na do 21 annos, de origem allemã e muito 
instruída. Rochefort conta 47 annos, e pa­
rece achar-se restabelecido do padeciraen-
to do peito que a algum tempo lhe ame o \-
va a existência.» 

um 

Joaquim Elias Gah: o de Larros. 
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Coloca dentadura artificial por todos os 

systemãs conhecidos,tanto em chapa de ou­
ro ou a vulcanit e marrim, desde um dente 
até vinte oito Extràhp as raízes dos dentes 
sem ofender as gengivas. Chumba.os den 

mais doloridos que estojun. sem soífre• 
rem a menor dor. 

Tem sempre elixir o pós, para limpeza da 
boca. 

Exlraho os fosfactos de sal que se depõei 
sobre os esmaltes dos dentes. 

irante a perfei.ão de seu trabalhos. 

Encarrega-se de consertos de objectos d 
ouro. prata e cravação de brilhante;. 1 — 

Agradecimento. 

Soffrendo grave enfermidade que poz em 
risco a minha vida, acho-me cm convales­
cença e qaasi restabelecido, graças a peri-, 
cia, promptidão e disvelos do illustre medi-j 
co Sr. Dr. Cunha Vasconcellos. 

Venho por isso a imprensa, para render 
publico testemunho de sincera gratidão ao 
distincto medico, que generosamente se em­
penhou em curar-me. 

Não foi por certo o interesse, que o levou 
a sacrificar seoscommodos, para visitar me? 
leito durante o dia, e em horas adiantadas 
da noite, attenta a exiguidãde de meos re­
cursos 

_ Manifestando a acção louvável tenho em 
vista não só cumprir um dever de reco­
nhecimento, como expandir os sentimentos 
de meo coração, e ainda contribuir para 
allivio dos que soffrem, arim de que recor-
rão ao hábil facultativo. 

Agradeço também ao digno pharmaceu-
tico M-. Henrique Faurier, empregado no 
laboratório dos Srs. Fonseca & Kiehl. a di 
ligencia e cuidado que comigo dispendeu. 

\ tu, 3 de Outubro de 1878. 

LlNO NOGOEIR.1 DA COSTA. 
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M o v i m e n t o da 8. C cie Iflise 
ricordia —-Durante o mez de Setembro 
próximo passado. 
Existião do mez próximo p. 15 doentes 
Entrarão n'este mez 17 » 
Sahirão com alta 11 » 
Fallecerão 2 » 
Existem, em tratamentos . 19 ». 
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Vende-se uma do acreditado auetor — 
SINjlSa— por 70$000, perfeitamente nova 
e sem o menor estrago, para informações 
nesta typographía i„3 
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PAULINO PACHECO JORDÃO'e FRANCISCO PEREIRA MENDES NETTO re­

solverão n'esta data formar uma sociedade, sob a firma Paulino Jordão & Mendes,em 

seos negócios de fazendas, e querendo dispor d'aquellas para fazerem um novo sorti-

mento na praça do Rio de Janeiro, vendem as mesmas pelo custo do Rio, e ou­

tras com grandes rebates, como poderão os freguezes certificarem a vista das factu-

ras que lhe serão confiadas. 

Convidão as pessoas que quizerem fazendas baratissimas ã visitarem o seo esta­

belecimento no largo da Matriz, na casa da Exma. D. Anna Pereira Mendes ; onde 

.encontrarão grandes pechinchas, como por exemplo : 

Chitas em cassas de preço de ò'40 a 160 o 

covado. 

Chitas francezas, largas de 400 a 160 o co­

vado. 

ícas lavradas de 1$200 a 500 o covado. 

lizas de cores de 800 a 300 o covado. 

[ ansinhas de 600 a 280 o covado. 

Linho e seda moderno de 3$ a 1$400 o co­

vado. 

Brins de algodão de £00 a ZiOO o metro. 

Brins de linho de 2$000 a 1$000 o metro. 

Casimiras em cortes de 10$000 a 5$000. 

Ditas em «peça de 8$000 a 5$000 o metro. 

Panos superiores de ponche de 4$500 2$500 

o metro. 

Beija-flor de cores modernas de l$200a500 

o metro. 

Chalés de 10$000 a 6$000. 

Ordinários de 3$000 a 1$5000. 

Chapéos para homens e rapazes a 2$, 3$, 

4$ e 5$. 

Botinas para senhoras de 8$ a 5$. 

Camisas brancas para homem de 2$ até 5$. 

Ditas oxford de 5$ a 3$. 

Lenços de chita de 400 a 160. 

Ditos de morim de 320 a 100. 

Peças de morim a 1$500 e 2$000. 

Ditas de algodãosinho a 1$800. 2$ e 3$000. 

Brins d'Angola superior a 1$000 o metr.o. 

Brins paulistas a 430 o covado. 

Além de muitos ontros objectos que se­

ria longo enumerar os preços como : tiras 

bordadas e entremeios de superior quali 

dade, franjas de soda e algodão, enfeites de 

lã para vestidos, Fichus modernos para se­

nhora, Brilhantina para vestidos, Toalhas 

de linho, e um completo sortimento de miu­

dezas e armarinho etc. etc. 

Os abaixos assignados estão dispostos a venderem suas fazendas por todos os"preços 

afim de acabar com ellas para fazerem novo sortimento. 

Freguezes aproveitem em quanto é tempo, 
Convidão as famílias a vesitarem sua casa que estará aberta ás noutes. 1 -2 

Ytü 26 de Setembro de 1878 

Paulino Pacheco Jordão. 

Francisco Pereira Mendes Netto. 

! 

Por occasião do jantar da festa do Salto, 
desapareceram três colheresjde prata, ten­
do uma dellas as íniciaes G. B. em letras 
manuscriptas, formadas por pontos ligando 
uma a outra letra. 
Todas as colheres são de sopa, e somente 

uma é marcada ; porem é de supor-se que 
a mesma pessoa tirasse as 3. 
Pede-so a todas as pessoas e especialmen­

te aos Srs. ourives, para que, no caso de 
lhes ser offerecidas por alguma pessoa de 
suspeita, hajam de aprehendel-as. 
Quem der noticia certa ou entregal-as ao 

abaixo assignado será gratificado. 
Ytú, 21 de Setembro de 1878 3-4 

Feliciano Leite Pacheco Júnior 

Perderam-se três, tendo um uma peque­
na pedra de brilhante e outros de rubim e 
pedra de carvão. Quem acha-los e entre­
gar n'esta typographia, será gratificado. 

3—3 

ALUGA-SE. 
^lu§ra-se. 

ALUGA-SE. 

' LUGA-SE a casa do finado José Leite 
de Souza, sita no largo do Carmo, esquina 
que vai para o Collegio. 
Esta casa alem de bons e espaçosos com-

modos para família, também tem lugar e 
armação para negocio ; ura grande quintal 
cora alguns arvoredos, poço calçado de ti­
jolos, e muito boa água. 

Quem pretender pode dirigir-se a mesma 
casa, que encontrará com quem tratar. 
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Dr. Cunha Vasconcellos formado pela Facul­
dade do Rio de Janeiro, Ex-Interno do Hospital 
da Santa Casa da Misericórdia da Corte, Ex-In­
terno da Enfermaria de S. Christovão durante o 
anno de 1875, Ex-Interno dá, Enfermaria de S. 
João Baptista da Lagoa durante o anno de 1876. 

Estabeleceu-se n'esta cidade e reside á rua de 
S. Rita, onde pode ser procurado a qualquer hora 
do dia ou da noite. 
Tem o seo consultório no sobrado da pharma-

cia do Sr. Kiehl, onde dá consultas do meio dia 
âs 2 horas da tarde. 
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A Academia do Medicina de Paris tendo obsorvado os re­
sultados obtidos pelo V i n h o (1'Extra^ o d e fígados cie 
b a c a l h a u cio <8r. "Viven, ordenou que se fizessem ex­
periências comparativas noshospitaes de Paris. 

Os Professores tíouilland, Duggiale e Devergu f )ram en­
carregados d'este trabalho e depois de dois annos de experiên­
cias dirigiram a Academia de medicina de Paris um relatório 
demonstrando que o vinlio d e x t r a c t o d e fígados d e 
b a c a l h a u d o dr-. V i v ien é um medicamento destinado a 
prestar valiosos serviços tanto ao corpo medico como ao publico 
e que gosa do propiiedades positivas e extremamente preciosas. 

Resulta das experiências comparativas e das analyses que 
c v i n h o ííextracto d e fígados d e b a c a l h a u con 
tem 80 p. c. de matérias chimicas, activas e medioamentosas,em 
quanto que o óleo não contem senão 8 melles isnos d'esses mes­
mos princípios o que demonstra de uma maneira irrefutável que 
o vinlio tfextraeto de fígados de bacalhau do 
dr. Vivien, è bem superior ao uso do óleo ; alem de dar per­
feita assimilação a economia tem uma acção das mais activas e 
a sua efficacia e manifesta. 

O professor Bird, do collegio Real de Londres, diz alem 
disso que tem feito assíduo emprego do vinlio d e x t r a t o 
do fígados de bacalhau do dr. Vivien, que os 
successos que tem obtido administrando este precioso producto 
lhe permittem affirmar que e digno de submetter a muitas ex­
periências, mas que em qualquer caso a sua acção e muito supe­
rior ao óleo que os doentes tomavam com repugnância dan­
do-se pelo contrario muito bem com o v i n h o d e x t r a c t o 
de fígados de bacalhau do <lr. Vivien : demons­
trou alem disso que debaixo da sua acção a economia tomava 
mais energia, que o appetite se desenvolvia pouro e que as for­
ças e a actividade musculaes augmentavam consideravelmente. 

O Vinho dextracto de fígados de baca­
l h a u d o di*. V i v i e n de Paris approvado pela Academia de 
Medicina e pelas elevadas e conhecidas celebridades médicas de 
França e do estrangeiro, e uma affirraação da efficacia deste 
producto que deve especialmente recom#iendar-se as pessoas 
fracas, lymphaticas,chloroticas,escrophulosas e uma affirmação 
sobretudo as constituições fracas e predispostas a serem ataca­
das pelas perigosas doenças do peito. 

Deposito geral do vinho dextracto d o fígado 
de bacalhau do dr. Vivien, 69 Boulevard de Stras-
boug em Paris. 

Felicitamo-nos em poder informar aos Srs. médicos e ao 
publico que o deposito deste precioso producto está confiado a 
pharmacia dos Srs. Carlos Cyrillo de Castro, era S. Paulo. 
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